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	Eram oito horas e o sol já trazia o frescor de um domingo lindo e preguiçoso.

	Um raio de sol transpassou o vidro da janela e passou por uma pequena fresta das cortinas. Esse feixe de luz bateu no rosto de Juliano. Ele virou-se de lado e abraçou Sueli, sua esposa, e a beijou nas costas. Então, pensou que poderia ficar aquele domingo inteiro daquela maneira – abraçadinho com a esposa no aconchego da cama.

	De repente, toda aquela paz foi quebrada pelo estardalhaço das crianças lá fora.

	— O que eles estão fazendo? – perguntou Juliano, enfezado por aquela perturbação indevida de seus filhos.

	Henrique e Bia pareciam se divertir com algo lá fora, e o cachorro Teddy não parava de latir.

	Sem muita vontade, Sueli levantou-se e andou a passos lentos até a janela. 

	Abriu a cortina e espiou.

	— Querido...

	— Quê?

	— Tem uma estátua no jardim da nossa casa.

	— Isso não é nada – respondeu Juliano, de forma automática. Depois de um segundo, assimilou o que a esposa disse, e perguntou:

	— Estátua?

	— Sim, tem uma estátua de anjo no nosso jardim.

	No ato, Juliano saiu da cama e foi se postar ao lado da esposa. 

	Pela janela, ele viu seu filho, Henrique, um garotinho de oito anos, e sua filha, Bia, de cinco anos, brincando e correndo em volta de uma estátua de anjo. E o cachorro Teddy estava se divertindo com eles.

	Juliano e Sueli se vestiram e saíram para ver a estátua de perto.

	— Olha, mãe, nós achamos um anjo! – gritou a pequena Bia, feliz da vida.

	— Estou vendo, querida. Quem trouxe? – perguntou Sueli.

	— A gente não viu – respondeu Henrique –, nós acordamos com o Teddy latindo aqui fora, viemos ver porque ele latia e encontramos esse anjo.

	A estátua tinha aproximadamente 1,60 metros de altura. De suas costas saíam pequenas asas. O branco do gesso chegava a brilhar. O anjo segurava uma harpa com as duas mãos.

	O rosto feminino desse anjo era tão detalhado e vivo que dava a impressão que fora moldado de um rosto humano de verdade. 

	— Como esse negócio veio parar aqui? – perguntou Juliano, analisando a estátua.

	— Quem vai saber? – respondeu Sueli, dando de ombros – uma coisa eu sei, essa estátua não chegou aqui andando.

	— E nem caiu do céu.

	— Mas é uma estátua muito bonita, não é? – afirmou Sueli, passando a mão no gesso.

	— Isso é! Dá até a impressão de que esse anjo vai se mexer a qualquer momento. Parece até aquelas pessoas que se fingem de estátuas.

	As crianças começaram a puxar a roupa de Sueli, enquanto diziam:

	— Podemos ficar com o anjo, mãe! Podemos! Por favor, deixa a gente ficar com o anjo!

	Sueli olhou para o marido em busca de aprovação. Em vez de responder alguma coisa, Juliano foi até o portão da frente. Era um portão alto e de grades. O cadeado ainda estava fechado no trinco do ferrolho. 

	Juliano olhou para os lados e olhou para cima.

	Sem entender, comentou:

	— Alguém teria que abrir o cadeado, depois abrir o portão e depois colocar essa estátua aqui no nosso jardim. Com toda a certeza a gente ia perceber se alguém tivesse feito isso.

	Com um pouco de esforço, Sueli conseguiu levantar a estátua do chão.

	 — Não é tão pesada.

	Juliano também levantou a estátua sem muita dificuldade.

	— Não deve pesar mais que vinte quilos – sentenciou.

	Sueli e Juliano se entreolharam, um esperando que o outro desse uma resposta plausível para aquela estátua tão misteriosa. 

	As crianças começaram a fazer coro novamente para ficar com o anjo.

	Juliano coçou a cabeça, indeciso.

	— Sei lá, isso está muito estranho para mim. 
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